
l^ TERMO ADITIVO - NOVO PLANO DE TRABALHO

l. IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO

\1,

Título: PROPOSTA DE DIAGNÓSTICO AMBIENTAL DA BACIA DO
RIBEIRÃO DO EMA- ROLÀNDIA

Nome: Weliton José da Silva

Centro: Centro de Ciências Biológicas

Departamento: Departamento de Biologia Animal e Vegetal (BAV)

E-mail: welitondasilva@vahoo.com.br / welitondasilva@uel.br

Telefone para Contato: (43) 3371-4947 / (43) 99926-4689

1^

2. RESUMO

^.

•}

O Ribeirão do Ema constitui o principal manancial de abastecimento da cidade de Rolândia. Nas
duas últimas décadas, diversos problemas têm sido observados ao longo da bacia desse sistema,
dentre os quais se destacam o aumento da exposição do solo, áreas de matas ciliares em conflito
com as propostas adequadas e requeridas pelas legislações específicas, utilização dos recursos
aquáticos de forma indevida e a contaminação de nascentes por dejetos de suinocultura. Essa
realidade tem contribuído paulatinamente na diminuição da qualidade e no aumento dos custos
com tratamento da água. A verificação das condições do ambiente tomando como base
parâmetros físicos, químicos e biológicos da bacia é fundamental a fim de se determinar os
impactos sobre um sistema aquático e sua bacia. Dessa forma, o objetivo deste projeto é realizar
o diagnóstico ambiental da Bacia do Ribeirão do Ema, Rolândia-PR. Para isso, será realizada a
caracterização geográfica da bacia. Também serão avaliados parâmetros relacionados a
características físicas e químicas da água, bem como de comunidades aquáticas. Por fim,
análises estatísticas específicas serão utilizadas para compilação dos resultados e a verificação
dos pantos mais críticos. O projeto será realizado em seis meses e incluirá visitas mensais e para
coleta e observação. Os resultados obtidos permitirão a verificação das condições da bacia do
Ribeirão do Ema e os seus pontos mais críticos, o que supedaneará intervenções estratégicas no
sistema que permitam a manutenção da saúde do sistema. O custo total do projeto será de R$
87.398,86, valor este que será financiado pela Prefeitura Municipal de Rolândia, através do
Fundo Municipal do Meio Ambiente.

3. LOCALIZAÇÃO

Bacia do Ribeirão do Ema, no município de Rolândia - PR.

4. POPULAÇÃO ALVO

População do município de Rolândia, 66.580 segundo IBGE (2019), e arredores.
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5. PRAZO DE EXECUÇÃO

5.1 - Cronograma do projeto original - previsão de execução em 06 (seis) meses, iniciado em

11 de janeiro de 2022 e término em 10 de julho de 2022.

5.2 - Novo Cronograma - l^ Termo Aditivo: propõe a prorrogação do projeto por mais 6 (seis)

meses, com início a partir de 11 de julho de 2022 e término em 10/01/2023 e alterações no

Çronograma Financeiro, por meio deste novo Plapo de Trabalho, conforrpe justificativa descrita

no item 6.

^1.

'li

6. JUSTIFICATIVA PARA A PRORROGAÇÃO DE PRAZO - l^ TERMO ADITIVO

A Coordenação do Projeto de Extensão DIAGNÓSTICO AMBIENTAL DA BACIA DO

RIBEIRÃO DO EMA - ROLÂNDIA, cadastrado na UEL através do n° 2566, e financiado através de

convénio da DEL, FAUELe Prefeitura Municipal de Rolândia, através de Dispensa por Justificativa

n° 056/2021, datado em 11 de janeiro de 2022, e publicado no Diário Oficial dos Municípios do

Paraná no dia 22 de fevereiro de 2022, solicita o ajuste do cronograma de atividades e do

cronograrha físico-financeiro do projeto junto às instâncias competentes. •i

De início, tivemos complicações quanto ao início da execução do projeto. Devido à

desencontros entre informações quanto à data de aprovação do convénio com a data de

publicação do convénio no Diário Oficial dos Municípios do Paraná. O primeiro produto foi

enviado à FAUEL em 25 de março de 2022, cerca de 10 dias após a aprovação do projeto nas

instâncias da Universidade.

Conforme ciência do Concedente e o Interveniente, houve complicações no processo de

envio/recebimento do primeiro Produto deste projeto, o Relatório l. Essas dificuldades

resultaram no pagamento da primeira parcela apenas em 12 de maio. Conforme havíamos

explicado para as diferentes partes, desde o início das tratativas, necessitaríamos do pagamento

dessa primeira parcela para o início das atividades de campo e foi aí, após esse período, que

pudemos dar sequência às atividades.

Nesse semestre tivemos períodos de chuvas fortes que colocavam em risco as atividades

de campo, tanto referente a integridade física de pessoal quanto na confiabilidade dos

resultados do projeto. Isso levou ao adiamento e atraso da realização de algumas das atividades

de coleta durante algumas semanas.

Aliado a isso, o estabelecimento do Convénio se deu numa fase inicial de retorno da-

atividades presenciais da UEL e um momento ainda bastante influenciado pela Pandemia de'

f.,

'í
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COVID-19. Nesse contexto, diferentes atividades dos cursos e mesmo de pesquisa tiveram que

ser adiadas em razão de riscos à saúde do pessoal. Surtos foram identificados em alguns cursos

o que resultou na interrupção de atividades de ensino, pesquisa e extensão da Universidade.

Diferentemente do que imaginávamos, o retorno à condição de presencialidade não culminou

no retorno das atividades integrais da Universidade, muitas das quais foram influenciadas pela

baixa adesão dp estudantes em muitos dos laboratórios, inclusive, daqueles envolvjdos no

projeto desse convénio. Muitos dos estudantes que antes frequentavam os laboratórios

optaram por deixar suas atividades de iniciação extensionista e científica, inclusive as pós-

graduações. Além disso, a conversão dos valores de bolsas 1C e Apoio Técnico não vem

necessariamente para o Coordenador, mas para os professores que não tem mais alunos para

oferecer as balsas e que acabarão tendo de realizar as atividades dos bolsistas

Ainda mais alarmante, se refere à situação económica do país a qual tem registrado altos

indices de inflação, influenciando especialmente nos valores de produtos e serviços que deverão

ser utilizados para a execução do projeto.

^.

,f Nesse contexto^, destacamos alguns ajustes ao projeto, baseados nas justificativas,,
acima, de forma a permitir a sua completa realização e obtenção dos dados os quais,

acreditamos, serem de importância para a Prefeitura Municipal de Rolândia quanto

rememoramos os contatos iniciais junto a Universidade Estadual de Londrina:

l. A extensão do período de vigência do projeto, com data de finalização para 10 de janeiro

de 2023, de forma a permitir que, mesmo com baixo pessoal, os professores consigam

realizar as atividades propostas.

2. Adequação de datas de entrega dos próximos relatórios para julho e outubro de 2022.

Destaca-se que todas as atividades do mês de julho desse novo Cronograma proposto

logo abaixo já foram realizadas, incluindo a entrega do Produto 2.

3. Ajuste de valores de rubricas, permitindo adaptação dos custos do projeto de forma a

não influenciar os valores das parcelas e, consequentemente, no valor final do projeto.

3.1. Ajuste dentro da rubrica - A transformação dos valores três meses de uma bolsa de

iniciação científica em dois meses de bolsa pesquisador para o professor, o qual

executará as atividades que antes seriam atribuídas ao bolsista. Esse valor deverá

ser transformado através do valor programado para última parcela.

3.2. Ajuste dentro da rubrica - A transformação dos valores de três meses de uma bolsa

de apoio técnico em dois meses de bolsa pesquisador, o qual executará as atividades)
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I

i',

que antes seriam atribuídas ao bolsista. Esse valor deverá ser transformado através

do valor programado da segunda e terceira parcelas.

3.3. Ajuste dentro da rubrica - A transformação dos valores de duas bolsas de apoio

técnico para três bolsas de iniciação extensionista.

3.4. Ajuste entre rubricas de Pessoal e Equipamentos - Transferência de parte do valor

da bolsa de apoio, técnico para a compra, de equipamento, cujo valor original foi

inflacionado (R$ 210,00 para o Computador, R$ 40,00 para a chapa aquecedora).

3.5. Ajuste entre rubricas de Pessoal e Serviços de terceiros - Transferência de parte do

valor da bolsa de apoio técnico para serviço de terceiros, cujo valor original foi

inflacionado (R$ 200,00 para o Análises físicas e químicas da água).

3.6. Ajuste dentro da rubrica - Transferência do valor de bateria do drone para

computador.

7. NOVO CRONOGRAMA DO PROJETO - l^ TERMO ADITIVO

\.
ATIVIDADES

Caracterização e delimitação da área de estudo
Produção de mapas de caracterização
Coleta de água para análises físicas e químicas
Realização de análises físicas e químicas
Coleta de água para análises bacteriológicas
Realização de análises bacteriológicas
Coleta de material ficológico
Análise e identificação do material ficológico
Coleta de macroinvertebrados aquáticos
Análise e identificação de macroinvertebrados
aquáticos
Coleta de peixes
Análise e identificação dos peixes
Coleta de plantas da mata ciliar
Análise e identificação de plantas
Análises estatísticas

Proposta de planos de intervenção
Entrega do Produto 2
Entrega do Produto 3

Reunião de discussão e orientação
Elaboração de Relatório Final
Entrega do Relatório Final
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8. CRONOGRAMA FINANCEIRO - PROJETO ORIGINAL

Descrição Pagamentos

Até 15 dias Até 40 dias Até 180 dias

1.,

Despesas reembolsáveis 3.232,04 h0,00

Combustível para viagem 1.350,00

Diária alimentação para cinco pessoas em três
expedições de dois dias.

1.794,00

Seguro-viagem 38,40

Anotação de Responsabilidade Técnica (ART -
CRBio-7)

49,64

Material de consumo 6.361,00 2.338,00

Camisetas identificadas 525,00

Álcool 92.6
\. ^1,

2.736,00
^i. \,

Frascos Ill l li 2.338,00li

Botas de segurança 1.500,00

Macacão impermeável 1.360,00

Peneiras 60,00

Bandejas plásticas 180,00

Serviços de terceiros 5.050,00 0,00

Análises físicas e químicas (15 análises em 10
pontos por mês)

4.350,00

Análises bacteriológicas 500,00

Impressão A3 200,00

Pessoal 4.800,00 20.250,00

Bolsa 1C* 2.000,00 2.000,00

Bolsa Técnico - Servidor UEL 700,00 700,00

Bolsa Apoio Técnico 2.100,00 2.100,00

Bolsa pesquisador 15.450,00

Equipamentos 0,00 12.190,00

3.144,00

1.350,00

1.794,00

0,00

4.950,00

4.350,00

500,00

100,00

4.800,00

2.000,00

700,00

2.100,00

6.300,00

^

t,

•J
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Pagamentos
•

Até 15 dias Até 40 dias Até 180 dias

1^

Centrífuga Excelsa Flex 3400

Chapa Aquçcedora Analógica Alum(nio Bio
CAA 1100, Plataforma de aquecimento: 30 x
40cm

Computador Intel® Core™ Í7-1165G7 (2.8 GHz
até 4.9 GHz, cache de 8MB, quad-core, 10a
geração) Windows 10 Home Single language,
de 64 bits - em Português (Brasil), Placa de
vídeo dedicada NVIDIA® GeForce® MX250
com 2GB de GDDR5 Memória de 8GB
(IxSGB), DDR4, 2666MHz, SSD de 256GB PCIe
NVMe M.2

Bateria para Drone DJI Mavic Pró 2

I,,
Subtotal

U EL (7,5%)

9.900,00

I 1.090,00

I"
M

•
B?a
.aã

1.835,37 1.835,37

FA U E L (7,5%) 1.835,37 1.835,37

Total do projeto

6.300,00

1.200,00

19.443,04 34.778,00 19.194,00

1.835,37

1.835,37

23.113,78 38.448,74 22.864,74

*Denominação errónea. Deve-se denominar como Bolsa de Iniciação Extencionista (lEx).

9. NOVO CRONOGRAMA FINANCEIRO - l^ TERMO ADITIVO

Descrição Pagamentos

Até 90 dias Até 180 dias Até 270 dias

Despesas reembolsáveis 3.232,04 0,00 3.144,00

Combustível para viagem 1.350,00 1.350,00

Ressarcimento de Despesas com Alimentação
dos integrantes da equipe quando em atividades
do projeto no Município de Rolandia (*)

1.794,00 1.794,00

Seguro viagem 38,40

Anotação de Responsabilidade Técnica (ART -
CRBio-7)

49,64
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1.

.1'

Material de consumo 6.361,00 2.338,00

Camisetas identificadas 525,00

Álcool 92.6 2.736,00

Frascos 2.338,00

Botas de segurança 1.500,00 I

Macacão impermeável 1.360,00

Peneiras 60,00

Bandejas plásticas 180,00

Serviços de terceiros 5.250,00 0,00

Análises físicas e químicas (15 análises em 10
pantos por mês)

4.550,00

Análises bacteriológicas 500,00

Impressão A3
\, I.

200,00
<,

Pessoal 4.600,00 20.210,00

Bolsa Iniciação Extensionista (**) 3.200,00 2.000,00

Bolsa Técnico - Servidor UEL 700,00 700,00

Bolsa Apoio Técnico 700,00

Bolsa pesquisador 17.510,00

Equipamentos 0,00 12.230,00

Centrífuga Excelsa Flex 3400 9.900,00

Chapa Aquecedora Analógica Alumínio Bio CAA
1100, Plataforma de aquecimento: 30 x 40 cm

1.130,00

Computador Intel® Core™ Í7-1165G7 (2.8 GHz
até 4.9 GHz, cache de 8MB, quad-core, 10a
geração) Windows 10 Home Single language,de
64 bits - em Português (Brasil), Placa de vídeo
dedicada NVIDIA® GeForce® MX250 com 2GB de

GDDR5 Memória de 8GB (IxSGB), DDR4,
2666MHz, SSD de 256GB PCIe NVMe M.2

Subtotal

1.200,00

19.443,04 34.778,00

0,00

4.950,00

4.350,00

500,00

100,00

4.590,00

800,00

700,00

3.090,00

6.510,00

6.510,00

19.194,00

\.

l li

U EL (7,5%) 1.835,37 1.835,37 1.835,37
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FAU EL (7,5%)

Total do projeto

1.835,37 1.835,37 1.835,37

23.113,78 38.448,74 22.864,74

(*) Adequação da redação do item referente às Despesas com Alimentação.

(**) Nome corrigido para expressar corretamente o tipo de bolsa.
1< r,

10. EQUIPE

Weliton José da Silva (Depto. de Biologia Animal e Vegetal) - Coordenador - Caracterização

ficológica e limnológica (4 h)

Marciel Lohmann (Depto. de Geociências) - Colaborador - Caracterização geográfica e

limnológica (2 h)

João Carlos Alves (Depto. de Q.uimica) - Colaborador - Caracterização física e química da água e

caracterização limnológica (2 h)

Gustavo Monteiro Teixeira (Depto.de Biologia Animal e Vegetal)-Colaborador-caracterização

de macroinvertebrados ac|uáticos e caracterização limnológica (2 h) ,;

Fernando Camargo Jerep (Depto. de Biologia Animal e Vegetal) - Colaborador - Caracterização

da ictiofauna e caracterização limnológica (2 h)

Aparecido de Souza (Depto. de Biologia Animal e Vegetal) - Técnico - apoio técnico do projeto

(2 h)

^.
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